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A ideia de sacrifício anda ligada à morte. Não porque 

to4os os sacrifícios impliquem sempre a entrega total da vida. 
No Antigo Testamento, como no Novo, e como em todas as 
religiões, podem oferecer-se ao Senhor produtos da terra, 
dos quais o oferente terá naturalmente que desapegar-se com 
mais ou menos dor, mas sem que a dor o conduza Imediata­
mente à morte. Mais próximos da morte se situam, porém, 
os sacrificios de animais que se imolavam sobre os altares, 
não só como prova do amor do homem para com Deus, mas 
também como sinal da dor que o crente deve estar disposto 
a aceitar para cumprir a vontade do seu Deus. Algumas vezes 
aliás, mesmo na religião biblica, o Senhor deu claramente a 
eutender o que haveria de wtpisar com frequência no Evan­
gelho, a saber, que quem não estivesse disposto a entregar 
a vida pelos valores supremos da sua fé, não seria digno 
d 'Ele. Quem não sente arrepios ao ler a história dramática 
de Abraão que duraDte três dias caminha com o seu filho 
único, (o filho que Deus lhe dera depois de infindáveis tempos 
de espera), movido pela ordem do Senhor, que lhe mandava 
sacrificar Isaac sobre o monte Moriá? 

A morte, para o homem, tem qualquer coisa de anti­
-natural, e não admira por isso que todos tenhamos tanta 
dificuldade em aceitar o sacrifício que a ela mais ou menos 
conduz. Como não admira que o prazer se converta para os 
homens numa obsessão permanente, como se o Criador nos 
não tivesse feito nada mais que para o bem e a felicidade. 
No nosso tempo, em que se descobriram formas novas, formas 
de renovar as fontes de prazer, vem-se criando uma especial 
repugnância pela dor e a morte, ao mesmo tempo que se exalta, 
sem medida, a busca do prazer. Não estamos nós já a ouvir 
pais dizerem que não estão para se sacrificarem pelos seus 
filhos? E não é também evidente que muitos filhos manifestam 
indisponibilidade para se sacrificarem pelos seus pais? Como 
também acontece frequentemente que, ao lamentarem-se as 
situações que conduzem tantos casais ao divórcio, com o 
dramático, e muitas vezes criminoso abandono de filhos me­
DOJ'es, se comenta que a razão está na incapacidade dos ca­
sais para o sacrifício: ninguém é capaz de aturar nada a nin­
guém, nem mesmo na intimidade sagrada da família. 

Compreende-se assim que a mensagem de Fátima possa 
parecer uma ingerência desumana na humana busca da feli­
cidade, quando, sem explicações evidentes, pede às crianças 
e aos adoltos: «Sacrificai-vos pelos pecadores!» (Aparição 
de Julho de 1917). ' Já o sacrifício ... que horror! Mas ainda 
por cima, o sacrifício pelos pecadores! E é que os pequenos 
zagalltos de Aljustrel nem sequer sabiam quem eram esses 
pecadores, nem onde existiriam~ já que, a julgar pelos hor­
rores do Inferno que lhes foi mostrado nessa mesma apari­
ção, eles seriam incapazes de identificar qualquer .:<pecador>> 
entre os seus vizinhos e conhecidos, que lhes parecesse me­
recer tal suplicio. Tanto que a Jacintita, imprêssionada com 
a sorte dos que se perdiam no Inferno, perguntava a Lúcia 
que pecados seriam esses que essa gente cometia, para mere­
cer tão horroroso destino. 

Nós, porém, que lemos os jornais e vemos a televisão, 
talvez não precisemos tanto de perguntar. Os pecadores de­
vem ser os ladrões de profissão, os terroristas, os incendiários, 
os adúlteros, os assassinos, talvez também os drogados. 
E não anda para ai tanta gente a berrar contra a classe dos 
patrões, como no tempo de Jesus todos . c1amavam contra a 
raça dos publicanos? 

Como pôde então Nossa Senhora ousar pedir às crianças, 
pobres, filhas de pobres, que não só rezassem, mas se sacri­
ficassem pelos pecadores? Como é que um pecador se pode 
arrepender porque num qualquer longinquo canto do planeta, 
sem que ninguém o saiba, uma criança analfabeta e mal ali­
mentada entrega a sua merenda aos pobres, se pica com ur­
tigas, ou passa sede «pela conversão dos pecadores»? 

Estas coisas não se entendem senão na fé. E quaado se 
chega à fé, desaparecem as perguntas, pelo menos as que 
paralizam e impedem de ouvir a mensagem. Se a própria 

. força da criação, que é divina, nos convida ao prazer, ninguém 
perceberá, sem escândalo, qualquer apelo ao sacrificio -
muito menos pelos pecadores - se não abrir humildemente o 
coração à luz da fé. Porque só na luz da fé se aceitará dizer, 
como a Senhora ensinou às crianças, a oração de oferecimento, 
ao fazer-se um sacrificio: «Ó Jesus, é por vosso amor!». 

P. LUCIANO GUERRA 
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Com data de 7 de Julho, chegou à redacção da Voz da Fátima 
a <<Mensagem dos Bispos de Portugal em visita 'ad limina'», da qual 
publicamos alguns excertos que achámos interessantes e mais di­
rectamente relacionados com Fátima. Pensamos que é nwtivo de 
alegria para todos n6s saber o apreço que os nossos bispos têm pelo 
Santuário de Fátima, querendo torná-lo a meta da sua peregrinação 
neste Ano Mariano que es'amos a viver. 

Peregrinação 
noXCoagresso dos Leigos 

Manifestámos também ao 
Santo Padre a alegria que en­
tre nós causou a proclamação 
do Ano Mariano, bem como o 
desejo de o celebrarmos condi­
gnamente nas nossas Igrejas 
particulares, não só ao sabor 
da espontânea devoção popu­
lar a Nossa Senhora, mas ainda 
com o pensado propósito de 
purificar e aprofundar, à luz dos 
ensinamentos conciliares, as ex­
pressões da arreigada piedade 
mariana do povo português. 

Nós mesmos, em Roma, fize­
mos a visita jubilar à BasHica 
de Santa Maria Maior e pro­
pusemo-nos comunicar-vos duas 
decisões relativas às celebra­
ções jubilares comuns a todas 
as dioceses: proclamar santuá­
rio nacional, para efeito da ob­
tenção das graças do Ano Ma­
riano, o Santuãrio de Fátima, 
sem prejuízo da determinação, 
por cada um de nós, para o 
mesmo efeito, de santuãrios dio­
cesanos ou regionais; e irmos 
com as nossas dioceses em pere­
grinação jubilar ao mesmo San­
tuário por altura do Congresso 
Nacional dos Leigos, em Junho 
de 1988. 

Fátima e a Pastoral 
da Reconciliação 

Confortou-nos sentir o Santo 
Padre muito atento aos nossos 
problemas e em plena sintonia 
com as nossas alegrias e preo­
cupações. Tendo recordado a 
sua visita a Fátima em 1982, 
fe:vse eco da nossa Carta Pas­
toral de 7 de Outubro de 1984, 
em que nos propusemos, como 
resposta às interpelações de Sua 
Santidade à Igreja em Portugal, 
a determinação de, até ao ano 
2.000, centrar toda a acção 
pastoral no que o Papa classi­
fica de afortunado binómio: 
«Evangelizar e renovar a fé do 
Povo de Deus, segundo as 
exigências do Concílio e do 
nosso tempo». 

Entrando nos aspectos mais 
estritamente religiosos, congra­
tulou-se o Santo Padre pela 
devoção do povo português 
à Eucaristia, exortando-nos a 
prosseguir na sensibilização à 
importância da missa domini­
cal; e, lembrando a Mensagem 
de Fátima, convidou-nos a pro­
mover entre os cristãos o sen­
tido da verdadeira conversão 
evangélica, celebrada no sacra­
mento da Penitência. 

Pironc~amps recebeu a 
Na sua primeira viagem em 

1947, a Imagem Peregrina esteve 
na Bélgica. Um grupo de sacer­
dotes e leigos de Pironchamps, 
próximo de Charleroi, resolveu 
construir um memorial da sua 
passagem por aquele pais. Co­
mo Nossa Senhora do Rosãrio 

· de Fátima é também a Rainha 
da Paz, os fundadores quiseram 
manifestar esta paz e reconcilia­
ção, escolhendo para corpo de 
uma capela em Sua honra, um 
abarracamento que tinha servi­
do de refúgio aos prisioneiros 
russos e depois aos prisioneiros 
alemães que, durante a guerra, 
trabalhavam nas minas. 

Wiart benzeu o santuário e inau­
gurou solenemente o culto em 
honra de Nossa Senhora de Fá­
tima. O povo cristão começou 
espontaneamente a caminhar 
para esta capela, afluindo de 
todos os lados. Aquele bairro 
de Pironchamps começou a ser 
intil.Uado «Fátima>>. 

, 

A quana aparJçao 
de Fátima 

Queria Nossa Senhora que os Pas­
torinhos comparecessem na Cova da 
Iria no dia 13 de Agosto, conforme 
tinha dito na apariçio anterior: 
«-Quero que venham AQUI no dia 
13 do mês que vem». 

Pelo privilégio da liberdade, pode o 
homem secundar ou contrariar os de­
slgnios de Deus. Opondo-se à expli­
cita vontade da Virgem Santisshna, o 
Administrador de Vila Nova de Ou· 
rém, levou à falsa fé as três crianças 
para a sede do Concelho, onde as teve 
presas, ora na sua casa, ora na Adml· 
nlstração, ora na cadeia. até ao dia 
15 à tarde. 

Ainda alimentaram a esperança, os 
três videntes, de que Nossa Senbora 
lbes "riesse a aparecer no local onde se 
encontravam presos. Referindo-se ao 
seu primo Francisco, escreve Lúcia: 
«Sentla·se torturado pelo receio de 
que Ela nilo voltasse. Depois di.zia: -
De certo Dilo nos apareceu no dia 13, 
para nio ir à casa do Senhor Admiais­
trador, talvez por ele IIICI' tio mau». 

Nio foi efectivamente na cadeia, 
mas nos VaJinbos qwe leis dias depois, 
no Domingo, dia 19, se lbes voltou a 
manifestar a Virgem Maria. 

Nesta, como aliás em toda a Men­
sagem de Fátima, notamos sempre 
exacto e berólco cumprimento da von­
tade de Deus, por parte dos três vi· 
dentes. 

Nada revelam de quanto lhes foi 
dito no Segredo, porque Nossa Se­
nhora lhes tinha proibido de contá-lo, 
fosse a quem fosse. 

Perante a oferta de valiosos pre­
seotes, reage prontameute a Jacinta 
em nome dos três: «- Nio o dizemos, 
nem que nos dêem o mundo todo>>. 

Os presos na cadeia aconselham-nos: 
«- Mas, vocês, digam ao Senhor 
AdJilinlstrador lá ~ segredo. Que 
lbes Importa que essa Senhora nio 
queira! 

- Isso, nio - respondeu a Jacinta 
com vivacidade - antes quero mor­
rer». 

Na verdade, estio prontos a morrer 
em homenagem à verdade. Como tem 
sido observado, diio o testemunho do 
martirio. O Administrador prepara 

Continua na piJgina 3 

• egr1na 
Em 1955, Mons. Himmer, en­

tão bispo de Tournai, dizia: «É 
importante que haja um lugar 
de peregrinação na região de 
Charleroi. Para muitos será 
um caminho para Deus!» 

Na quarta-feira de Pentecos-

Continua na página 2 

Mas, alguns dias antes da 
inaugura9ão, uma tempestade 
destruiu completamente o im­
provisado santuãrio. Os cons­
trutores viram neste aconteci­
mento um sinal: Nossa Senhora 
desejava um santuário mais só­
lido, para que perpetuasse, por 
mais tempo, a recordação da 
sua passagem. Retomaram 
corajosamente a obra. 

Em 1948, Mons. Carton de 

Capela do Santuário de Fátima de Pironchamps, onde a .. Virgem Pe­
regrina passou a maior parte do tempo, na última viagem à Bélgica, 
que realizou de 12 de Junho a 11 de Julho. 
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O que me faz muita impressão, nestas três crianças, é a prontidão com que acei­
tam qualquer sacrifício , e a té mesmo o martírio, se fosse o caso ... 

Conta-nos a história: o Administrador, chegados à sua residência, mandou-os 
fechar num quarto e declarou-lhes que não sairiam d e lá, senão depois de revelarem 
«o segredo».. . Dizia a Jacinta : - «Se nos matarem é o mesmo, vamos direitinhos para 

pequeninos 
Querido amiguinho: 

Penso-te em férias, mas também empenhado em viver com amor o ANO MA­
RIANO: pequenas coisas, feitas com carinho, por amor de Nossa Senhora. 

A pequenita Rosa, da 4. • classe, disse-me que escolheu fazer todos os dias trê s 
coisas: - <<Eu nlo gosto nada de desmanchar a cama e de a voltar a fazer, nem de la­
var a loiça do pequeno ahnoço. Agora faço as duas coisas sem que a minha mãe mo 
diga. Também me custa parar de brincar para ir rezar o te rço. Mas agora sou eu que, 
depois do jantar, lembro à minha mle que são horas de o rezar.>> 

Muito bem, Rosa I Já pensaste nas três lindas rosas que todos os dias ofereces 
à Santiasima Virgem? 

Acabei agora de ler o que aconteceu aos três Pastorinhos há 70 anos, no mês 
de Agosto .. . - «0 senhor Administrador, em Fátima ... obrigou os pequenos a entrar 

o céu. Que bom!» No entanto, o dia 13 não foi assim tão trágico como ameaçavam, 
porque a esposa do Administrador tratou-os como se fossem seus filhos. No dia 14, 
de manhã, rezaram para pedir à Santissima Virgem forças para lhe serem fiéis. Seriam 
umas 10 horas da manhã, quando os três «delinque ntes» foram levados à administra­
ção ... Mas nem com ameaças, nem com promessas conseguiram obter dos pequenos 
a tão desejada confissão... De tarde, foram encarcerados na cadeia pública e depois, 
novos interrogatórios. Disseram-lhes que ficariam ali até se rem lançados no caldeirão 
de azeite a ferver .. . As lágrimas eram mais abundantes nos olhos da Jacinta, com as 
saudades da mãe ... A primeira a ser chamada foi ela, que prontamente caminha para 
o suposto suplicio .. . 

Querido amiguinho, tu conheces bem tudo o que aconteceu no m ês de Agosto 
em Fátima, há 70 anos? Porque que é que Nossa Senhora apareceu nos Valinhos? 
O que é que ela pediu nesse dia? Se não souberes, lê algum livro com o re lato du 
Aparições. Se não tiveres nenhum, pede-o como presente aos teus amigos. Vale a 
pena conhecer tudo isto que nos pode tornar melhores e nos ajudar a vive r este 
ANO MARIANO. 

na charrete na presença dos pais. O cavalo partiu a galope ... » e foram levados a Vila 
Nova de Ourém, presoa por continuarem a afinnar que Nossa Senhora lhes aparecia 
e por nlo quererem revelar o segredo que ela lhes tinha comunicado. 

Adeus I Um abraço amigo da 

IRMA GINA 

Pironéhamps 
(Continuação da 1." página) 

tes do ano de 1970, o santuário 
• foi devastado por um incêndio. 

Por respei_to para com a fé dos 
fundadores foi reconstruido 
desde as fundações e benzido 
por Mons. Himrner, no segundo 
domingo de Junho de 1971, mo­
tivo pelo qual foi escolhida 
aquela data para a grande pere­
grinação anual. 

Para que este santuário pu­
desse verdadeiramente transfor­
mar-se num caminho para Deus, 
os seus responsáveis, nomeada· 
mente o actual reitor, Rev. Pa­
dre Leopoldo Thomas e os seus 
numerosos colaboradores, tudo 
têm feito: o santuário está per­
manentemente aberto das 7 h 
às 19 h e é aquecido durante o 
inverno ; publica-se já há bas­
tantes anos uma pequena revista 
gratuita intitulada «Fátima» 
com uns milhares de exemplares 
que difunde a mensagem e in­
sere as intenções dos peregrinos; 
os responsáveis procuram res­
ponder pontualmente aos pro­
blemas pessoais que surgem de 
todos os quadrantes: são os 
problemas de fé, a educação dos 
filhos, etc. 

Há uma grande novena todos 
os anos que começa sempre num 
domingo do mês de Outubro. É 
um tempo forte de reflexão e de 
oração e também de alegria e 
de amizade. 

Todos os dias há missa e duas 
horas de adoração ao Santíssi­
mo Sacramento, pregação e uma 
noite de oração, administração 
do sacramen to . da unção dos 
doentes c bênção das crianças. 
Na segunda segunda-feira de 
cada mês revive-se um dia da 
novena. 

Durante o ano, uma pequena 
imagem de Nossa Senhora >Ie 
Fátima percorre todos os lares. 

As Peregrinações de junho e julho 

sem Deus o hOmem nao é liVre 
D. António Rafael, Bispo de 

Bragança e Miranda, presidiu 
à peregrinação de 12 e 13 de 
Junho. Esta teve como tema 
<<Deus quer estabelecer no mun­
do a devoção ao meu Imaculado 
Coração», palavras de Nossa 
Senhora aos videntes de Fá­
tima em 1917. 

Referindo-se ao tema da pe­
regrinação, D. António Rafael 
disse, na homilia: «Fátima do 
'13 de Junho' proclama que 
o homem de hoje quanto mais 
avançado tecnologicamente, 
mais precisa de Deus porque, sem 
Deus, presente na consciência 
e no coração o homem, não é 

livre, não é homem». Disse 
ainda que «o coração do homem 
não se abre à paz porque está 
tra~do pela marxização social 
- a luta de classes». E expli­
cando melhor este aspecto, dis­
se: <<A luta marxista de classes 
ou anti-solidariedade fecha o 
coração do homem, faz a trom­
bose da circulação da solidarie­
dade, torna o homem cada vez 
mais lobo do seu próxi­
mo». 

Nesta peregrinação participa­
ram mais de 20.000 peregrinos 
e estiveram presentes 26 pere­
grinações do estrangeiro. 

um AJJrd.J!,.Jf!YI !!~!!.D!;~~ambém 
calculado entre os trinta e qua- D. Carlos «e~ tod~ este am~ 
renta mil partic!par~ nas. ceie- biente sm:ples de religiosidade 
brações do 70. aruversán o da popular p arece-nos ressoar a 
terceira aparição de Nossa De- ' 
I Ft. t· 12 13 

mensagem da Senhora aos Pas-n 10ra em a tma, em e 
de Julho. A peregrinação teve torinhos, em linguagem acessí-
como tema «Sacrificai-vos pelos vel a qualquer idade e mentali­
pecadores». 

D. Carlos Pinheiro, Bispo 
Auxiliar de Braga, presidiu às 
celebrações da peregrinação. Re­
ferindo-se à celebração do Ano 
Mariano, disse, na homilia: 
«A Igreja é chamada não só a 
recordar o que, no seu passado, 
testemunha a especial protec­
ção da Mãe de Deus ( ... ), mas 
especialmente a fazer um esfo r­
ço de renovação cristã, se­
guindo atentamente o pcregri-
nar da Senhora». 

dade, como que a recordar-nos 
o Evangelho». Lembrou, ainda, 
que «Fátima é lugar de oração» 
e que «é neces~ário que cada 
alma se transforme num san-
tuário vivo de oração», con­
siderando, ainda, que a oração 
«é necessária tanto para leigos 
como para os sacerdotes e reli­
giosos». 

Na peregrinação de 12 e 13 
de Julho, estiveram presentes 
em Fátima 33 grupos de pere­
grinos estrangeiros. 

Pastoral Litúrgica em Fátima 
«A religiosidade popular e a cele­

braçio da fé» é o tema do 13. • encontro 
de pastoral litúrgica que vai decorrer 
em Fátima de 14 a 18 de Setembro. 
Durante este encontro serão tratados 
diversos temas tais como: «religiosida­
de popular e fé cristã, «expressões da 
religiosidade popular e celebraçio da 
liturgia», «mútua Interpelação da 
liturgia e da re)jglosidade popular», 

«estruturas da liturgia e da religiosi­
dade popular», «canto religioso e can­
to litúrgico» «a arte na piedade popular 
e na liturgia». Está prevista, também 
a realizaçio de uma mesa redonda 
subordinada ao tema: «Fátima lugar de 
encontro da religiosidade popular e 
da liturgia», na qual participará, o 
reitor do Santuário de Fátima, Mons. 
Luciano Guerra. 

SEMPRE ACREDITEI EM DEUS 
A conhecida escritora polaca 

Maria Winowska apresentou, 
em Julho de 1969, num semi­
nário internacional de estudos 
sobre Fátima, uma comunica­
ção intitulada <<A paixão de 
Cristo continuada no seu Corpo 
Místico». 

Apresentou dois testemunhos 
vindos da terra russa. Um 
grande sâbio russo escreveu-lhe 
um dia uma carta que ela con­
servou preciosamente : «Para 
converter a Rússia só há um 
meio : UMA PLENITUDE D E 
SOFRIMENTO.» 

O outro testemunho foi-lhe 
confiado pelo então Cardeal 
Wojtyla, arcebispo de Cracóvia, 
actualmente João Paulo II : 
«Depois da guerra, u m jovem 
soldado russo encontrou-se éom 

ele no Seminário Maior de Cra­
cóvia e pediu a sua admissão : 
'Quero ser padre'. O Cardeal Wo­
jtyla interrogou este candidato 
pouco comum. Baptizado ?Não. 
Tinha nascido, tinha crescido 
no meio de ateus militantes. 
Prática religiosa ? Dez anos 
de escola sem Deus e contra 
Deus. Mas então ? 

«Eu sabia, desde sempre, 
que Deus existe», disse-lhe ele 
docemente. Cada vez mais intri­
gado, o Cardeal Vojtyla pergun­
tou : «Como sabia?» O russo 
olhou-o nos olhos. com um 
sorriso de menino : «Eu tinha-o 
cá dentro de mim>>, diz-lhe 
batendo no peito. «Foi sempre 
para mim uma certeza. Então, 
uma vez que Deus existe, é 
preciso que eu seja padre». 

&O anos ao serviço da Igreja 
O Rev. P. António dos Reis cele­

brou no passado dia 17 de Julho, no 
Santuário de Fátima, o 60. • aniversá­
rio da sua ordenaçio sacerdotal. 
Juntaram-se a ele para a celebração 
deste acontecimento a lguns sacerdo­
tes amigos, muitos fiéis e religiosos e o 
Senhor Bispo de Leiria-Fátima que 
presidiu à Eucaristia, ua Basílica. 

O Rev. P. António dos Reis nasceu no 
ano de 1904, a 11 de Março, na fre­
guesia de Fátima. Foi ordenado sa­
cerdote cm 17 de Julho de 1927, em 
Leir ia. Foi professor e prefeito no 
Seminário de Leiria. De 1933 a 1940 
esteve no Santuário de Fátima como 
capelão das Carmelitas Descalças e 
Administrador da VOZ DA FÁTIMA. 
Regressou novamente ao Seminário 
onde esteve como director espiritual 

durante 6 anos. Depois, até 1955, foi 
pároco de Santa Eufémia (Leiria) e, 
cm Outubro deste mesmo ano, re­
gressou ao Santuário de Fátima como 
Capelão. De 1970 a 1972 exerceu a 
funçio de representante do Senhor 
Bispo na Administração do Santuário 
(Reitor Interino). 

Actualmente, apesar da sua idade 
avançada, 83 anos, continua a prestar 
••ma colaboração muito valiosa ao 
~ ·'-tn.ír:o, principalmente nas con­
tis~õcs, a c.uc u"dica cerca de 4 horas 
por dia. 

Aqui deixa a VOZ DA FÁTIMA 
um pequeno sinal do seu muito apreço 
a este sacerdote que tão belo exemplo 
tem dado de dedicação à Igreja c a 
Maria em 60 anos de Sacerdócio, 39 
dos quais no Santuário de Fátima. 



QUEM 
A 

QUER RESPONDER 
ESTA CARTA? 

Os leitores talvez se lembrem da carta que publicámos em Junho, 
com alguns reparos violentos sobre o ambiente da peregrinação no 
dia 13 de Maio. Das várias respostas recebidas, e que agradecemos 
damos hoje uma pequena amostra. Proximamente publicaremos tam' 
bém opiniões de quem tem outros modos de ver. • 

«Gostei da carta.; e, se me permite, 
acrescento, também, dois reparos. 
São os seguintes: os nossos Irmãos 
que estendem a mão à caridade e a 
chuva de cies vadios no recinto. Como 
isto e os tais 'dormitórios' devem im­
pressionar os estrangeiros!» (F .Araújo, 
Lisboa). 

<~ lamentável, de facto, que se 
presenciem 'fantochadas' num local 
sagrado como este. No entanto, quero 
dizer que quem vai a Fátima o faz 
no intuito de procurar algo de positivo 
para a sua vida e o deve fazer com o 
máximo de recolhimento. Desta for­
ma, quase não repararíamos nestas 
misérias que são enumeradas por O. 
de Azevedo. Também eu vi coisas 
com as quais não estou de acordo, 
mas que fiz que não vi, segui o meu 
caminho, bendizendo à Virgem pelo 
seu amor por nós e pedindo-lhe por 
quem tão pouco a respeita>>. (M. Soa­
res, Marco de Canavezes). 

~ tudo bem verdade o que diz O. 
de Azevedo, pois muito embora não 
tenha tido a alegria de estar em Fá­
tima no mês de Maio, já lá tenho Ido 
em dias simples, e, mesmo assim, 
tenho verificado que, mesmo com pouco 
povo a falta de respeito é, e infelizmen­
te, será sempre a mesma. Porquê? -
J.•) Porque o povo que antes era povo 
de fé, está todo ou quase todo mate­
rializado e só lhe interessa a matéria, 
o palpável , o que brilha; 2.•) Porque 
não encontramos actualmente nas au­
toridades a força de vontade que elas 
mostravam antigamente». (E. Miran­
da, Barcelos). 

<~ certo que muitas pessoas cbe­
gam cansadas a Fátima, quer vão em 
camionetes, carros ou a pé. 

Deitarem-se nas colunatas, onde 
haja coberturas, e assistir aos actos de 
culto enrolados em agasalhos ou dor­
mindo, torna-se falta de cultura e ser­
vem de tropeço aos que se deslocam 
de um lado para o outro. 

Em certos locais, nota-se um certo 
barulho que se transforma em con-

fusão. Os que assim procedem pen­
sam estar numa feira. Comem e be­
bem. O ambiente para certas pessoas 
é de festim: a parte religiosa deixam­
-na em casa». (R. Loureiro, Resende). 

«No mesmo dia a que se refere a 
carta, eu vi o mesmo com enorme des­
gosto, o que não é de agora mas de 
há bastante tempo e cada vez pior. 

Debaixo dos cedros do lado esquer­
do, estando virado para a Basílica, vi, 
com desgosto, barracas armadas com 
cadeiras e diverso material de campis­
mo na tarde do dia l2 ( ... ). Dizer 
a V. Rev.• o que é preciso fazer, seria 
ensinar o Padre Nosso ao Vigário. 
Mas é preciso fazer alguma coisa, 
com autoridades ou sem elas, quanto 
a isto não resta a menor dúvida. t 
difícil, não tenho dúvidas, mas se não 
se fizer alguma coisa, é uma vergonha 
para esse tão querido Santuário!» 
(N. Mendoça, Lisboa). 

«Parece-me que ali (em Fátima) o 
seu olhar de mãe é diferente de outros 
lugares; por isso nio deve ser lugar 
de comércio, nem de banquetes, nem de 
praia de meio nudismo, nem de lei­
lões. Era bom que houvesse alguém, 
como outrora o Senhor que expulsou 
os vendilhões do templo, porque era 
casa de oração e não de negócio. 
Também para lá do recinto há terreno 
suficiente para aqueles que vão a 
Fátima só para comer, dormir e pas­
sear. Há pessoas que fazem peni­
tência a pé e levam com eles uma vida 
estragada. Só ir a pé é penitência fal­
sa! Era bom que 8ll autoridades com­
petentes tirassem tudo Isso desse 
lugar que deve ser só de oração, de 
recolhimento». (D. Freitas, Amaran­
te). 

«Vamos todos rezar, pedir à Mãe 
querida para ajudar a pôr termo a 
tais abusos. Pa.ra que Fátima continue 
a ser o grande centro de espirituali­
dade, de conversão dos pecadores, de 
mudança de vida, de oração e peni­
tência». (Maria Deollnda Freitas, 
Amarante). 

Quem esteve em 
em 1917? 

Fátima 
O apelo aqui lançado no nú­

mero de Junho já teve várias 
respostas. 

Antes de mais, tivemos a ale­
gria de receber cartas de três 
senhoras que já em 1977 come­
moraram em Fátima os 60 
anos da sua presença na Cova 
da Iria, naquele dia feliz que · 
jamais esquecerão, em que vi­
ram o núlagre do sol: D. Maria 
de Jesus Farinha Cardoso (Tor­
res Novas), D. Maria de Jesus 
Escrivoa (Murzeleira, Alber­
garia dos Doze) e D. Clara 
dos Anjos Lopes (Silveira, To­
mar). Lembramo-nos bem des­
tas senhoras. 

O Sr. Guilherme Soeiro, de 
Ferreira do Zêzere, escreveu­
-nos a dizer que tinha 12 anos 
em 1917. No dia 13 de Outubro 
desse ano, veio à Cova da Iria 
com os seus pais (a quem presta 
uma bela homenagem de filho) 
e mais duas famílias amigas de 
Ferreira do Zêzere. Foi um 
dia inesquecível para ele. 

O Sr. José Lopes Duarte 
Baião, de Portalegre, enviou­
-nos um comovente testemunho 
sobre o Sr. Albertino Salvado, 
já falecido em I 967, que esteve 
também na Cova da Iria na úl­
tima aparição, quando tinha 
18 anos. Na memona necro­
lógica do Sr. Salvado consta 

que «foi devoto de Nossa Se­
nhora de Fátima». As suas 
palavras convictas, muitas ve­
zes repetidas, acerca do milagre 
do sol, foram para o Sr. Baião 
um argumento muito forte para 
crer nas aparições e para ter 
muita devoção a Nossa Se­
nhora de Fátima e à sua men­
sagem. 

De uma pessoa do Telhai, que, 
certamente por inadvertência, 
esqueceu o seu nome, recebemos 
o testemunho de que esteve em 
Fátima nesse dia o Sr. Coronel 
Pereira dos Reis, que talvez 
já não seja vivo. 

Faleceu no dia 15 de Julho 
passado a Sr." D. Maria Be­
tina Basto, uma das testemu­
nhas do milagre do sol, a quem 
nos referiremos proximamente. 

Foram-nos feitas outras re­
ferências orais a outras pessoas 
que foram testemunhas do mi­
lagre do sol. Continuamos a pe­
dir que nos escrevam com o má­
ximo de pormenores: nomes, 
idades, lembranças e outros 
pormenores acerca das apari­
ções e milagres do sol. A cor­
respondência deve ser dirigida 

· para: Serviço de Estudos e Di­
fusão (SESDI) - Santuário de 
Fátima - 2496 FÁTIMA CO­
DEX. 

P. LUCIANO CRISTINO 

Ano Mariana 1987-1988 
Eis a tua Mãe 
Continuamos a apresentar, em bre­
ves traços, a rica encfclica do San­
to Padre sobre Nossa Senhora, 
Redemptoris Mater. 

Ainda na primeira parte da 
enclclica, João Paulo II inicia uma 
longa reflex!o acerca da materni­
dade de Maria para connosco. Mas 
aqui ainda n!o recorre ao texto céle­
bre de S.joão, capitulo 19, que mui­
tos teremos ouvido já, no qual o 
Senhor agonizante se volta para 
João Evangelista e lhe diz, apon­
tando Maria: «Eis a tua Mãe». O 
Santo Padre medita no riqufssimo 
episódio das bodas de Caná, tam­
~ém contado só por S. João, e 
t1ra dele razões para nos dizer 
que já ai, mesmo no inicio da vida 
pública de jesus, Ela exercia para 
com os homens uma função ma­
terna. Vamos ler um extracto do 
número Zl, todo dedicado As Bodas 
de Caná. 

Em Caná da Galileia torna-se 
patente só um aspecto concreto 
da indigência humana, pequeno 
aparentemente e de pouca im­
portância («Não têm mais vi­
nhm>). Mas é algo que tem um • 
valor simbólico : aquele ir ao en­
contro das necessidades do ho­
mem significa, ao mesmo tempo, 

introduzi-las no âmbito da mis­
são messiânica e do poder salví­
fico de Cristo. Dá-se, portanto, 
uma mediação: Maria põe-se 
de permeio entre o seu 1Filho e os 
homens na realidade das suas 
privações, das suas indigências e 
dos seus sofrimentos. Põe-se de 
<<permeio», isto é, faz de media­
dora, não como uma estranha, 
mas na sua posição de mãe, cons­
ciente de que como tal pode -
ou antes, «tem o direito de» -
fazer presente ao Filho as ne­
cessidades do~ homens. A sua 
mediação, portanto, tem um 
carácter de intercessão: Maria 
«intercede» pelos homens. E 
não é tudo: como Mãe deseja 
também que se manifeste o poder 
messiânico do Filho, ou seja, o 
seu poder salvífico que se destina 
a socorrer as desventuras hu­
manas, a libertar o homem do 
mal que, sob diversas formas e 
em diversas proporções, faz sen­
tir o peso na sua vida. Precisa­
mente como o profeta Isaías 
tinha predito acerca do Messias, 

no famoso texto a que Jesus se 
refere na presença dos seus con­
terrâneos de Nazaré: «Para 
anunciar aos pobres a boa nova 
me enviou, para proclamar aos 
prisioneiros a libertação, e aos 
cegos a vista ... » (cf. Lc. 4, 18). 

Outro elemento essencial des­
ta função maternal de Maria 
pode ser captado nas palavras 
dirigidas aos que serviam à 
mesa: «Fazei aquilo que ele vos 
disser». A Mãe de Cristo apre­
senta-se diante dos homens co­
mo porta-voz da vontade do Fi­
lho, como quem indica aquelas 
exigências que devem ser sàtis­
feitas, para que possa manifes­
tar-se o poder salvífico do Mes­
sias. Em Caná, graças à inter­
cessão de Maria e à obediência 
dos servos, Jesus dá inicio à «sua 
hora». Em Caná, Maria aparece 
como quem acredita em Jesus: a 
sua fé provoca da parte dele o 
primeiro <<milagre» e contribui 
para suscitar a fé dos discípulos. 

ARQUIVO, BIBLIOTECA E MUSEU DO SANTUÁRIO 
A Sr. • D. Libllnla de Jesus de Sousa 

Ribeiro, do Olival (V. N. Ourém) é 
uma veneranda Senhora que já há 
muito nos habituámos a ver na Cova 
da Iria, nas peregrinações mensais e 
aniversárias. t tia do Rev. Padre 
Dr. Manuel Ferreira, de Vila Nova 
de Ourém, actualmente nos Estados 
Unidos da América. 

A Sr. • D. Llbânia já bastantes ve­
zes nos deu informações preciosas 
sobre os primeiros tempos das apari­
ções e do Santuário, pois tem a bonita 
idade de 8S anos e conheceu multas 
pesso8ll ligadas às aparições, nomeada­
mente o Sr. Vigário de Ourém, P. 
Faustino, e outras. 

Pois esta Senbora já há muito nos 
tinha mostrado uma carta da Irml 
Lúcia ao sobrinbo, boje Rev. Padre 
Manuel Vallnho, datada de 1935, 
carta que lhe foi oferecida precisa­
mente por ele e que guardava como 
um tesouro. Agora, a propósito do 
empenho em reunir toda a documenta­
ção relacionada com as apariç&s e 
videntes, perguntei-lbe se niio a que­
reria oferecer para o arquivo do San­
tuário. Pensou bem no assunto e, 
passados dias, com toda a generosi­
dade, embora com uma justificável 
manifestação de grande apego a esse 
documento, velo oferecê-la ao Santuá­
rio. Que Nossa Senhora lhe pague 
esta oferta e que o seu exemplo possa 
ser seguido por outras pessoas que 
eventualmente possuam documentos 
semelhantes, sobretudo do tempo das 
aparições. 

Já aqui foi referida uma carta iné­
dita sobre o milagre do sol, datada de 
15 de Outubro de 1917, a qual nos foi 
revelada pelo Rev. Padre Vieira, che-

fe da redacção do «Jornal da 
Beira», de Viseu. Por elementos que 
entretanto recebemos do mesmo sa­
cerdote, da Sr.• D. Maria Teresa 
Parreira do Amaral Calheiros, pro­
prietária da cópia da referida carta 
e por dois sobrinhos da autora da 
carta, Sr. Serafim Sampaio e D. Ân­
gela, sabemos agora que a autora foi 
a Sr. • D. Maria Assunção Sampaio, 
que escreveu a sua mile D. Maria 
Santana que vivia em S. Salvador, 
concelho de Viseu. D. Ângela Sam­
palo trouxe-nos alguns escritos do 
Padre Eduardo Martins Veiga, antigo 
pároco de S. Salvador, que levam à 
conclusão de ter sido ele quem fez a 
cópia manuscrita agora descoberta. 
Como este caso, haverá certamente 
outros ainda desconhecidos, que muito 
poderiam enriquecer a história das 
aparlç&s. Fazemos, pois, novo apelo 
a todos os leitores no sentido de pro­
curarem documentação antiga sobre 
Fátima e a darem a conhecer ao San­
tuário. 

Para o arquivo fotográfico e audio­
visual o Sr. Robert Nesnick tem ofere­
cido multas fotografias e diapositivos 
das peregrinações e outros aconteci· 
mentos do Santuário. 

No que respeita a livros e outras 
publicações não só fatimistas como 
marianos, e outros, postals e estampas, 
não podemos alongar-nos, m8ll referimos 
apenas alguns nomes de pessoas que 
ultimamente nos têm enviado ofertas: 
Telmo M. Felgueiras, da Irmandade 
de N.• Sr.• da Rocha (Carnaxll(&l), 
entretanto falecido repentinamente (li­
vros e estampas); Dr. José M. dr Melo 
Moser Oivros), D. Maria Ester A. Ro­
drigues Oivros e estampas), Arquivo 

A quana Apariçao de Fátima 
( Continuação da 1.• página) 

uma farsa, que as crianças pensam 
ser a sério, de que as vai matar. 
Apesar de pensarem que viio para a 
morte, e de que até um a um já parti­
ram para a outra vida, não vacilam e 
mantêm-se firmes no testemunho da 
verdade! 

Lembranclo-se do pedido feito por 
Nossa Senhora nas três Aparições 
anteriores, rezam o terço, mesmo na 
cadeia: «Determinámos então rezar 
o nosso terço. A Jacinta tira uma me­
dalha que tinha ao pescoço, pede a um 
preso que lha pendure num prego na 
parede e, de joelhos diante dessa 
medalha, começámos a rezar. Os 
presos rezaram connosco, se é que 
sabiam rezar; pelo menos estiveram 
de joelhos». 

Respondendo a uma pergunta de 
Lúcia, esclarece a Mãe de Deus que o 
dinheiro oferecido pelo povo será para 
uma festa em honra de Nossa Senhora 
do Rosário e o restante para a cons-­
trução duma capela na Cova da Iria. 

Nossa Senhora gosta de festas, con­
tanto que sejam para glória de Deus 
e bem das almas. Quer também uma 
capela, local de encontro entre o Céu 
c a Terra na oração recolhida. 

Com aspecto muito triste pronun­
ciou estas palavras, que são certa­
mente das mais Impressionantes de 
toda a Mensagem de Fátima: «RE­
ZAI, REZAI MUITO E FAZEI 
SACRTFICIOS PELOS PECADO­
RES, QUE VÃO MUITAS ALMAS 
PARA O INFERNO POR NÃO 
HAVER QUEM SE SACRIFIQUE 
E PEÇA POR ELAS». A esta insi­
nuação, correspondl>ram os Pasto­
rinhos com generosidade heróica. Mul­
tiplicavam a~ orações, e a todo o mo­
mento faziam sacrifícios pela conver­
~ão dos pecadores. 

Raras vr7es na histór:a da santidade 
da Igreja encontraremos crianças tão 
'enerosas e tão fiéis executoras de 
!4odos os pedidos que o Céu lhes di­
>rigiu. 

P. FERNANDO LEITE 

Dominicano Português Oivros), P. • 
Aires Amorim (livros marlanos), Dr. 
José da Cruz Fialho (livros de poemBll), 
P.• Fernando Leite (Agenda do Ano 
Mariano de que foi coordenador), 
António José Valente (postais e es­
tampas antigas de Fátima), Dr. • 
D. Beaedlta Natália G. Ferreira (es­
tampas e postais), D. M. • Alice Cou­
to (livros, estampas, @ravuras dlver58ll 
e medalhas). 

Quanto a objectos que podemos con­
siderar de «museu», além de uma 
preciosa fita cuja história pu­
blicaremos noutro número, referimos um 
escapulárlo antigo de Nossa Senhora 
do Carmo e uma medalha do Bom Jesus 
do Monte (1. • metade do século XIX) 
oferta de D. Maria José de Freitas; 
uma medalha muito antiga de N. • S. • 
de Fátima, oferta da Madre Maria da 
Encarnação Vieira Esteves; uma bela 
bandeira nova de Nossa Senhora de 
Fátima, oferta do Sr. Manuel António 
Pera Macias. Há mals tempo, a Pro­
vincla Portuguesa da Companhia de 
Jesus ofereceu ao Santuário dois baD­
qulnhos em que se sentavam a Jacinta 
e a Lúcia e que tinham sido oferecidos 
em 1944 pelas respectivas famillas. 

Muito obrigado a todas as pessoas 
que, de qualquer modo, têm assim 
colaborado com o Santuário na oferta 
de documentos de todas as espécies. 
E fica aqui renovado o apelo que temos 
feito a todos os leitores. A corres­
pondência pode ser dirigida para: 
Serviço de Estudos e Difusão (SESDI) 
- Santuário de Fátima - 2496 
FÁTIMA CODEX. 

P. L. CRJSTJNO 

SOBRE A DATA 
~~ A~ttRAbfr~Va.~ · 
não deixarem de ofender a Deus, 
no reinado de Pio XII começará 
outra pior. Quando virdes uma 
noite iluminada por uma luz des­
conhecida, sabei que é o grande 
sinal que Deus vos dá de que vai 
a punir o mundo de seus crimes, 
por meio da guerra, da fome e de 
perseguições à Igreja e ao Santo 
Padre». 

Fazemos esta citação da 'Quarta 
Memória da Irmã Lúcia' pedindo 
assim, desculpa aos nossos lei­
tores e ao Rev.• P. Fernando Leite, 
autor do artigo «A terceira apari­
ção de Fátima», pela gralha que 
dei]l:ámos passar no número do 
mês passado da Voz da Fátima 
no qual, a dada altura, se lia 
« ... viria a ser a noite de 25 para 
26 de Janeiro de 1918, iluminada 
por uma aurora boreal ... ». Claro 
que o ano não foi 1918 mas 1938, 
como certamente muitos dos nos­
sos leitores saberão. 

A REDACÇJf.O 



Movimento dos CTuzadoa de· ·Fátima 
ue ere ri ões. e 1 mos a la e ? 
Com frequência se ouve dizer 

que muita gente é enganada por 
organizadores de excursões, pois 
~eralmente se servem do rótulo 
de «Peregrinação a Fátima» só 
com o objectivo de angariarem 
mais clientes. 

Interrogando uma pessoa sobre 
o assunto, respondeu: «Quan­
do me disseram que na paró­
quia se estava a organizar uma 
Peregrinação a Fátima, logo 
me inscrevi, mas qual não foi o 
meu espanto quando, logo ao 
partir, verifiquei que o am­
biente da camioneta era tudo, 
menos de peregrinação : anedo­
tas de baixo nível, conversas 
impróprias, atitudes grosseiras, 
etc.. Depois de várias voltas 
chegámos a Fátima, mas neste 
local sagrado, apenas nos deram 
possibilidade de participar à 
noite na Procissão de Velas, 
seguindo no domingo logo de 
manhã, rumo a outras terras, 
sem sequer nos darem possibili­
dades e tempo de cumprirmos 
o preceito dominical da partici­
pação da M.issa». Como esta, 
muitas outras pessoas afirmam 
o mesmo. 

Sou um doente a residir na 
diocese de Setúbal. Alguém, 
há três anos, me convidou para 
vir a Fátima participar num 
retiro que o Santuário está a 
oferecer aos doentes e deficientes 
físicos, e vim pela primeira vez. 

Verifiquei que me fez muito 
bem e me levou à descoberta de 
um Jesus Cristo, autêntico e 
que a todos ama, especialmente 
aos que sofrem. Entendi nes­
se ano não O receber na Co­
munhão Eucarística por verin­
car que era uma coisa muito 
importante e séria. Descobri 
que comungar é um dom ex­
traordinário, mas decidi pre­
parar-me para ele. 

Durante o ano, estudei e 
reflecti muito sobre a Bíblia, 
principalmente o Novo Testa­
mento. Procurei também es­
tudar o catecismo e não me 
envergonhava de o fazer. Até 
que um dia um sacerdote me 
disse que eu estava muito bem 
preparado e que quando eu 
quisesse poderia fazer a pri-

Chamamos a atenção dos 
responsáveis diocesanos e paro­
quiais do Movimento dos Cru­
zados de Fátima para este as­
sunto, uma_ vez que um dos 
campos de pastoral do Movi­
mento são as peregrinações. 
Deverão estar muito atentos e 
reflectir sobre o que se passa 
e envidar esforços . no sentido 
de as peregrinações serem vivi­
das conforme apontam as nor­
mas: preparação antes da par­
tida; espírito de peregrinação 
a caminho do Santuário, no 
Santuário, no regresso e fideli­
dade aos compromissos assu­
midos. 

No jornal «Voz da Fátima>> e, 
também, no Boletim do Movi­
mento, encontrarão elementos 
que vos podem ajudar a fazer 
um bom trabalho neste campo 
de pastoral. Uma peregrinação 
é sempre um tempo de evan- • 
gelização e de. encontro com 
Deus. Aproveitem bem este 
dado e aperfeiçoem cada vez 
mais este apostolado. 

P.• ANTUNES 

meira Comunhão. 
Finalmente, chegou o dia. 

Recebi pela primeira vez a 
Jesus Cristo aos 63 anos de 
idade. Este ano voltei ao retiro, 
mal posso falar, pois tenho uma 
corda vocal inutilizada e pre­
ciso de cadeira de rodas para 
me deslocar. AilCsar de tudo, 
sinto-me feliz e não tenho medo 
de morrer. 

Sei que Jesus é meu amigo e 
Nossa Senhora a minha Mãe. 
Não detesto o sofrimento, a­
mo-o até, porque Jesus Cristo 
o amou também, e sei que por 
ele me preparo melhor para o 
Céu e ajudo outros a irem para 
lá. O que peço a todos quantos 
sofrem, por doença ou Hmita­
ção física, que não desanimem. 

Procurem um retiro em Fá­
tima e descobriliio o que eu 
descobri. Não sou um inválido, 
não sou um inútil, sou filho de 
Deus. Sou Igreja, sou irmão 
de todos os irmãos. 

UM DOENTE DE SBTÚBAL 

Mais um encontro 
para jovens em Fátima 

De 2 a S de Julho, um grupo de jo­
vens das dioc:estlS de Beja, Coimbra, 
Portalegre e Castelo Branco, encon­
traram-se com Maria. 

De cada vez que o olhar se eleva 
e o espirito se abre, surge o amor de 
Maria em nós. Sempre que nos dei­
xamos penetrar por esse amor, cresce 
em nós o desejo do nos doarmos mais 
e sermos mais jovens. 

Eu vi brilhar os olhos dos meus co­
legas jovens, presenciei os seus actos 
e os seus confiantes compromi.s9os. 

Foi uma experiência muito rica; 
alguns pela primeira vez. Ali desco­
brimos melbor a razio do nosso •iver, 
descobrindo novos horizontes e ca­
minhos novos a percorrer. Vale a pena 
prepararmo-nos para um mundo novo. 

Descobrimos que a Mensagem de 
Maria é para jovens que queiram pro­
jectar um mundo novo. 

Os jovens precisam e querem fazer­
-se ouvir. (M. Abreu). 

Espirito juvenil 
está a dar frutos 

Há quatro anos a esta parte, jovens 
de várias dioceses estio a fazer uma 
experiência dentro do novo espirito 
que anima o Movimento dos Cruzados 
de Fátima. Algo do seu espirito jovem 
têm dado na animação do Movimento. 

Há secretariados diocesanos e di­
recções paroquiais que tem o sector 
juvenil e várias actividades para jo­
•ens têm levado a efeito. Assim, em 
Junho, no dia 6, o Secretariado de 
Braga promoveu mais um encontro 
para jovens no Centro Apostólico do 
Sameiro, e o de VIseu no dia 20, dando 
a sua colaboração a um e outro a 
equipa nacional do Sector Juvenil. 
Foram dias de lnteru10 trabalbo e ani· 
mação. Reforçaram-se compromlseos 
assumidos e tomar'811t-se novas Inicia­
tivas. Um bem haja para todos. Que 
os jovens Imprimam ao Movimento um 
novo espirito, ao jeito dos três Pasto­
rinbos, Lúcia, Francisco e Jacinta. 

A «Casa Jovem» 
é nma realldade activa 

Dezenas de jovens aU acorrem à 
bules de algo que desejam encontrar 
e aprofundar. Eltá aberta DOS FINS 
DE SEMANA de Maio a Outubro, 
e TODOS OS DIAS de 1 de Agosto 
a 15 de Setembro. Fica por trás da 
Capelinha. 

Jovem, ao passares por Fátima, en­
tra na «tua casa» e ali encontrarás 
alauém que te acolhe. 

A cidade de Coimbra 
agradece 
a Nossa Senhora 

Foi no dia 30 de Maio. Ml1bares 
de peregrinos Incorporaram-se numa 
majestosa procissio que partiu do 
Carmelo de Santa Teresa e terminou 
na Igreja de Nossa Senbora de Lurdes. 
Bem hajam por esta Iniciativa e flUO 
celebrações desta natureza se repitam. 

contemplar como o Francisco, amar como a Jacinta 
Tu, jovem, que vês a vida bela, 

como belo é o pôr do sol num 
fim de tarde, sobre as águas 
espalhadas de um lago; tu, 
que trazes nos olhos a luz do 
dia de hoje e a esperança do 
amanhã; ou tu, jovem, que tra­
zes no coração um fardo pesa­
do, ou nos olhos um dia de ne­
voeiro cerrado; serás, tu, capaz 
de ser tão simples e tão crédulo 

como foi Francisco, uma crian­
ça pura e inocente, mas que 
sabia o que queria e porque 
lutava? 

Francisco, tinha um coração 
onde transbordava o amor. 

Muitas coisas ele não enten­
dia, mas aceitava com a simpli­
cidade que lhe era peculiar. 

E Jacinta? 
Jacinta punha no sofrimento 

Oferla dos cinco primeiros sábados 
Pede-se a todos quantos fizeram ou estão a fazer os cinco 

primeiros sábados para oferecermos ao Imaculado Coração 
de Maria no ofertório solene da Missa da peregrinação na­
cional - 12 e 13 de Setembro, o favor de enYiarem o mais 
urgentemente possível, o nome ou número por paróquias, 
ao secretariado do Movimento da respectiva diocese ou, ua 
falta deste, para: Secretariados Nacional do MCF - San­
tuário - 2496 FÁTIMA CODEX. 

a sua alegria, e apesar de tantas 
tormentas, sentia-se feliz! 

Jacinta, nunca pôs em dúvida 
o amor de Maria. Por isso a 
sua vida foi um chilreio har­
monioso, num dia de Prima­
vera. 

Já alguma vez te interrogaste 
sobre a força da Fé que os 
movia? 

Duas crianças ... 
Mas a Fé de ambos era tão 

grande ... 
Sabes? 
É que eles conheciam Maria! 

Como seria possível então «vol­
tar-Lhe as costas»?! 

Quem teria coragem e a ou­
sadia de abandonar um amigo? 

-Vem tu também conhecer 
Maria e não te arrependerás 
de ser Seu amigo. 

CRISTINA - Sector Juvenil 
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Va11 os a Fáti1na 
1. Preparação nas Paróquias - sugere-se: 

Celebrações eucarísticas e marianas; duas reuniões com 
as pessoas inscritas parà as alertar sobre o verdadeiro 
espirito duma peregrinação, entrega do roteiro. Com 
animadores, nas camionetes, etc .. 

2. Dia 12- Encontro Nacional dos Cruzados- Programa: 

3. 

4. 

14.30 - Acolhimento no Centro Pastoral de Paulo VI. 
15.15 Abertura, pelo Director Nacional. 

15.30 
16.30 

17.50 

Chamada das dioceses, pelo Presidente. 
Espaço para jovens do Movimento. 
Breve síntese das actividades dos secreta­
riados: nacional e diocesanos. 
Testemunhos referentes aos 3 campos de 
pastoral do Movimento, cabendo às dioceses 
de Évora, a ORAÇÃO; Vila Real, as PERE­
GRINAÇÕES; Lisboa, os DOENTES. 

Vigllia de Oração - Assumem: 

Via-Sacra, 

Adoração, 
Hora Mariana, 

Eucaristia, 
Laudes, 

das 0.00 à 1.30 - Diocese de Leiria­
-.:Fátima. 

das 1.30 à 3.30 - Diocese do Porto. 
das 3.30 à 4.30 - Jovens do Movi-

mento. 
das 4.30 à 6.00 - Diocese 
das 6.00 à 7.00 -Lamego 

Real. 

de Beja. 
e Vila 

Ofertório solene na Eucaristia das 11 horas do dia 13 
- Símbolos: 

Cada diocese deverá apresentar no ofertório um símbolo, 
sugerindo-se os seguintes, embora sujeitos a alteração 
por parte daquelas: Algarve - Figos, paSsas, etc.; 
Angra - Bordados; Aveiro - Sal; Beja - Trigo; 
Braga - Tecido de linho; Bragança - Amêndoa; 
Coimbra - Arroz; Évora - Pão; Funchal - Flores; 
Guarda - Queijo; Lamego - Vinho de mesa; Leiria 
-Uvas; Lisboa- Fruta; Portalegre- Azeite; Porto 
- Vinho verde; Viana do Castelo - Conserva de peixe; 
Vila Real - Vinho do Douro; Viseu - Frutos secos 
(avelãs, nozes, etc.). 

A entrega ao Imaculado Coração de Maria da «Vi­
vência dos cinco primeiros sábados» far-se-á também 
neste ofertório, em pergaminho onde constará o nú­
mero de pessoas de cada Diocese. 

Que esta Peregrinação seja grande em quantidade e 
vivência. 
Que ela seja modelo para outras. 

' 

TREZENA DE CRIANÇAS 
O art. o 8 - a das normas do 

MCF diz: «Foram crianças as 
interlocutoras e as colaborado­
ras da Mensagem de Fátima. 
Por isso o Movimento envidará 
todos os esforços para que a Men­
sagem comece a ser conhecida 
e vivida pelas crianças de hoje, 
segundo a sua capacidade, tendo 
presente o exemplo irradiante 
dos três Pastorinhos». 

Pelas notícias que nos che· 
gam se constata que o artigo 
referido vai sendo observado 
em algumas terras do Conti­
nente e Dhas. Assim, em Ponta 
Delgada (Açores) foram cons­
tituídas trezenas de crianças 
emre os 7 e 12 anos e, pela ma­
neira como funcionam, pode­
mos afirmar que são trezenas­
-modelo, 

Tendo por animadora uma 
religiosa do colégio de S. Fran­
cisco Xavier, as crianças reu-

nem-se, rezam e reflectem sobre 
leituras relacianadas com os 
mistérios do terço, as aparições 
do Anjo e Nossa Senhora, e 
comprometem-se a fazer sacri­
fícios, a exemplo dos Pasto· 
rinhos. 

Eis um testemunho duma 
criança da trezena: «Depois 
da oração do terço, ficamos 
junto de Jesus Eucaristia. Este 
tempo de oração (bastante pro­
longado) passou-se sem quase 
darmos por isso porque está­
vamos tão bom com Jesus! 
Estávamos tão fe7izes! Rezamos 
por todas as iJÍtenções, fazemos 
um círculo à roda de Jesus e da 
Imagem de Nossa Senhora e 
cada um de nós faz uma ora­
ção espontânea sem vergonha 
nem acanhamento. Formamos 
um grupo unido, bem unido no 
Amor de Jesus e da Mãe do 
Céu!» 

A Redacção da Voz da Fátima agradece penhorada­
mente a todos os leitores que têm tido a amabilidade 
de prestar uma preciosa colaboração através do envio 
de críticas ao jornal, informações diversas sobre o 
culto a Nossa Senhora de Fátima e sobre a difusão 
do jornal. 
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